
Proposta de disciplina - Pós-Graduação

Horário: 5ª às 17h
Modo: híbrido (presencial para estudantes da UFMG; remota para estudante de
doutorado em cotutela)
Título: Comunicação e Culturas Esportivas (carga horária total: 60 h/a)
Ementa: Comunicação e Culturas Esportivas: perspectivas contemporâneas.
Midiatização e esporte. Gênero, interseccionalidades, mídia e esporte. Identidades,
globalização e esporte. Esporte e política.
Responsável: Ana Carolina Vimieiro (UFMG)

Justificativa: A disciplina faz parte dos esforços que tenho empreendido de fornecer
uma formação avançada em Comunicação e Esporte aos estudantes do
PPGCOM/UFMG. Ofertei a mesma disciplina, mas num modo mais curto, de 30h, de
forma experimental em 2021. Volto a ofertar agora em 2023 com carga de 60h. Tenho
um estudante de doutorado que está firmando convênio individual junto ao DRI para
cotutela entre a UFMG e a Kent State University (EUA) sob minha orientação. Como
não consigo ofertar disciplinas sobre esporte todos os anos em virtude da distribuição
de disciplinas obrigatórias no PPGCOM, gostaria que o estudante em questão,
Guilherme Pedrosa Quintela, pudesse se matricular no semestre 1/2023. Porém, em
1/2023, ele estará nos EUA pois ainda está cursando créditos por lá. Assim, minha
proposta é uma oferta híbrida, com a disciplina sendo presencial para os estudantes da
UFMG e remota para o Guilherme.

Caracterização: disciplina em modo híbrido (presencial e híbrida) entre março e
junho/2023
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